
 

 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

FACULDADE DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO 

 
 

 

Aprovado na 56ª Reunião Ordinária da CoC Ciências Biomédicas, realizada em 16/8/21. 
 

DESENVOLVIMENTO DAS ÊNFASES – CIÊNCIAS BIOMÉDICAS 

 
Diretrizes para Desenvolvimento das Ênfases 

 
A segunda etapa de formação do curso inclui duas opções de ênfases: Ciências Básicas da 

Saúde ou Biotecnologia em Saúde. A ênfase escolhida abrange os três últimos semestres do 

curso, nos quais o estudante cumprirá um conjunto de três disciplinas de apoio (Disciplinas de 

apoio à ênfase em Ciências Básicas em Saúde I, II e III ou Disciplinas de Apoio à Ênfase em Biotecnologia 

em Saúde I, II e III, de 120 horas cada) e cumprirá estágio em um laboratório de pesquisa básica ou 

aplicada/biotecnológica (Estágio em Desenvolvimento Científico e Tecnológico em Ciências Básicas em 

Saúde I, II e III, ou Estágio em Desenvolvimento Científico e Tecnológico em Biotecnologia em Saúde I, II e 

III, de 450 horas cada). Do estágio de três semestres resultará seu trabalho de conclusão de curso (TCC), 

requisito compulsório para obtenção do grau de bacharel.  

Até o último dia do semestre letivo, o estudante enviará à CoC um relatório sucinto de 

acompanhamento, com anuência do orientador, de acordo com modelo oferecido pela CoC. 

 
Dupla Ênfase 

 
Ao concluir uma das Ênfases (Ciências Básicas em Saúde ou Biotecnologia em Saúde), o 

estudante, se aprovado por seu trabalho de conclusão de curso (TCC), fará jus à colação do Grau 

de Bacharel em Ciências Biomédicas com a referida Ênfase. Além disso, se estiver interessado, o 

bacharel poderá matricular-se na segunda Ênfase, no prazo máximo de 2 (dois) anos após a 

conclusão da primeira Ênfase, segundo procedimento geral da USP.  

 
Estágio de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

 
Objetivo: o Estágio de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, que compreende 3 (três) 

disciplinas de 450 horas (a depender da ênfase escolhida, RCB0309, RCB0409 e RCB0411 ou 

RCB0313, RCB0413 e RCB0414), tem como objetivo a formação e o desenvolvimento de 

habilidades do estudante em área específica de conhecimento científico ou desenvolvimento 

biotecnológico no qual será elaborado o trabalho de conclusão do curso (TCC).   
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Local de estágio: laboratórios da FMRP-USP ou de outras Unidades da USP, outras instituições 

universitárias, institutos de pesquisa, órgãos governamentais, empresas privadas, do país ou fora do país. 

Para estágios externos à Universidade de São Paulo, no Brasil, será seguida a normativa vigente na USP. 

 
Orientação: cada estudante terá um orientador, que manifestará aceitação formal do estudante 

e será responsável por orientá-lo para o bom desenvolvimento do projeto de pesquisa elaborado, 

sua execução escrita e a apresentação do trabalho de conclusão de curso. Orientadores que não 

sejam do quadro docente da FMRP, ou de outras unidades da USP, deverão ser aprovados pela 

CoC para orientação, de forma pontual. Ressalta-se que qualquer mudança de orientação depois 

de iniciada a “Etapa da Ênfase” deve ser imediatamente submetida à CoC para aprovação, antes 

de iniciado o novo estágio. 

 
Orientador – deverá ser um docente ou pesquisador portador do título mínimo de doutor que 

apresente vínculo empregatício com a instituição de ensino superior ou de pesquisa ou 

organização onde o TCC será desenvolvido. No caso de o potencial orientador não ser portador 

dessa titulação, a CoC poderá excepcionalmente avalizar a escolha, depois de examinar a 

justificativa e documentação pertinente. Todo orientador assinará um formulário padrão de 

opção pela Ênfase a ser preenchido pelo estudante, no qual manifestará o conhecimento e 

concordância com estas diretrizes e suas responsabilidades.   

 
Orientação com supervisão: no caso de estágio a ser realizado fora do Campus da USP em 

Ribeirão Preto, além do orientador haverá supervisão da Comissão Coordenadora de Curso, que 

poderá fazer a indicação de um supervisor específico para acompanhar o aluno à distância.  

 

Disciplinas de apoio à ênfase 

 

São três disciplinas de 120 h para cada uma das Ênfases: Ciências Básicas da Saúde 

(RCB0308, RCB0408 e RCB0410) e Biotecnologia em Saúde (RCB0318, RCB0418 e RCB0420). Essas 

disciplinas não têm conteúdo definido. Elas são abertas para permitir a modelagem de conteúdo 

de interesse para formação do estudante na área de conhecimento específica em que desenvolve 
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seu estágio. Essa carga horária pode aglutinar várias disciplinas formais (graduação ou pós-

graduação), estágios de curta duração (em local diferente de onde se desenvolve o Estágio) para 

aprendizado de alguma metodologia a ser utilizada pelo estudante em seu trabalho, cursos de 

extensão (cursos e escolas oferecidos por sociedades científicas), combinação de algumas dessas 

alternativas citadas. A escolha do conteúdo dessas disciplinas pelo estudante deverá ser feita 

sob supervisão/aconselhamento do orientador, de forma a atender as particularidades da 

formação do estudante. A atividade será contabilizada no histórico escolar do estudante, por 

solicitação encaminhada pelo par (estudante e orientador) à Comissão Coordenadora do Curso, 

devidamente documentada por quem ofereceu a atividade, com indicação de carga horária, 

conteúdo, frequência e avaliação de desempenho.  

 A matrícula em disciplinas de cursos de Graduação da USP segue o procedimento geral 

via Sistema Jupiter WEB. A matrícula em disciplinas de Pós-Graduação da USP segue o disposto 

nos artigos 58 (alunos especiais matriculados em disciplinas isoladas de Programas de Pós-

Graduação) e 59 (matrícula de alunos de Graduação da USP em disciplinas de Pós-graduação da 

USP) do Regimento de Pós-Graduação da USP, segundo Resolução 6542 de 18/04/2013. 

 
Banca Examinadora 

 
A banca examinadora será indicada pela CoC-CB. No mês de agosto, em data limite 

aprovada pela CoC-CB a cada ano, e devidamente informada aos estudantes e orientadores, os 

estudantes e seus respectivos orientadores encaminharão documento sugerindo três nomes para 

composição da banca e documento contendo o título do trabalho atualizado e o resumo (abstract). 

A banca pode ser composta por docentes, preferencialmente da FMRP ou do campus da 

USP, e pós-doutorandos. A depender das subespecialidades dos TCC, a CoC-CB comporá bancas 

examinadoras coerentes com as temáticas de 2 a 4 TCCs diferentes.  

Não existe a possibilidade de custeio de despesas com membros de banca examinadora 

que demandem deslocamento intermunicipal. Assim, as sugestões devem estar concentradas em 

profissionais de Ribeirão Preto, atuantes dentro e fora da comunidade acadêmica. Sugestões de 

examinadores de fora de Ribeirão Preto poderão ser consideradas por vídeo conferência ou com 

indicação dos recursos para custeio, sob responsabilidade do orientador.  
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Após estabelecidas as bancas, cabe ao acadêmico, em parceria com seu orientador, 

procurar os membros titulares indicados para definição de data e horário da defesa. Uma vez 

escolhida a data e horário, estes devem ser comunicados para o email coc-cbbs@fmrp.usp.br, 

para definição do local da sessão pública. 

Cada comissão examinadora poderá, a seu critério, marcar datas únicas ou múltiplas para 

a ocorrência das defesas. É prerrogativa da banca examinadora o acerto de datas e horários, 

desde que sejam obedecidas a data limite estipulada pela CoC para o ano em curso. 

 Ao final das apresentações, a banca examinadora encaminhará a Ata da defesa 

diretamente à secretaria do curso, na Seção de Alunos e Cursos da FMRP. 

A banca examinadora será constituída por três membros titulares e dois suplentes. O 

presidente da banca examinadora será um professor da FMRP ou de outra unidade da USP (na ausência 

de professor da FMRP), portador do título de doutor. Os demais membros deverão ter diploma de curso 

superior obtido há pelo menos três anos, e competência acadêmica ou técnico-científica. 

 É vedada a participação, na comissão julgadora, de parente em linha direta ou colateral 

até quarto grau do aluno, do orientador e dos demais membros da referida comissão.  

Em casos que envolvam propriedade intelectual, patentes e similares, a banca 

examinadora se compromete a assinar um termo de sigilo e o conjunto do trabalho deverá ser 

apresentado em sessão fechada. 

 
Sobre o Trabalho de Conclusão de Curso do Bacharelado em Ciências Biomédicas 

 
Poderá ser apresentado sob três formas 

1) Trabalho publicado em revista especializada indexada, em que o aluno conste como 

primeiro autor ou tenha participação reconhecida igualmente à do primeiro autor. Em 

sendo essa a escolha, a publicação deve ser acompanhada de texto (elaborado pelo 

estudante) que sistematize criticamente o artigo. Esse texto deve conter comentários 

sobre o trabalho e uma visão em perspectiva dos mesmos que inclua motivação e uma 

descrição do contexto; isto é, o andamento da pesquisa na área, menção dos resultados 

mais relevantes de outros autores e o peso e papel do trabalho do estudante, no 

contexto geral; 

mailto:coc-cbbs@fmrp.usp.br
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2) Manuscrito submetido à publicação em revista especializada indexada, em que o aluno 

conste como primeiro autor ou tenha participação reconhecida igualmente à do primeiro 

autor; e, com manifestação da revista de acolhimento do manuscrito e encaminhamento 

para análise dos revisores. Em sendo essa a escolha, o manuscrito deve ser acompanhado 

de texto que sistematize criticamente o artigo, como detalhado no item 1. 

 
3) Monografia organizada contendo basicamente a seguinte estrutura: página de 

apresentação (com indicação do TCC para o curso de CB e Ênfase, título, autor, 

orientador, instituição, ano); índice; resumo em português; abstract em inglês; 

introdução; hipótese (s) / objetivos; material e métodos, resultados (descrição e 

ilustrações); discussão (as conclusões podem estar incluídas na discussão ou 

apresentadas em seção à parte); referências bibliográficas. Ressalta-se que o 

agradecimento a agências financiadoras (bolsa de IC) é obrigatório e deve vir destacado 

em página própria, antes do índice. Outras citações e agradecimentos são de 

responsabilidade do autor e devem constar em página(s) específica(s), antes do índice. 

Atente-se que resultados negativos são admissíveis no TCC, desde que devidamente 

apresentados e discutidos no contexto de uma hipótese previamente elaborada e 

testada e da literatura especializada sobre o tema.   

Deve constar da monografia, em projetos de pesquisa que envolvam experimentação 

animal ou clínica, o termo de aprovação dos respectivos Comitês de Ética. 

 
Apresentação oral e arguição  

1) O trabalho será apresentado oralmente em sessão pública perante comissão 

examinadora constituída por 3 (três) membros, indicados pela Coordenação do Curso.  

 
2) A apresentação do trabalho deverá ocorrer no tempo mínimo de 30 e máximo de 45 

minutos. Cada examinador terá tempo máximo de 15 (quinze) minutos para arguição e o 

estudante o mesmo tempo para resposta. A arguição poderá ocorrer na forma de diálogo.  
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3) Ao final da arguição o orientador (que não participará da avaliação), se estiver presente 

e assim o desejar, disporá de um tempo máximo de dez minutos para comentários sobre 

o trabalho e a arguição. 

     
Avaliação 

1) Após a apresentação e arguição, a Comissão Examinadora concluirá a avaliação atribuindo 

uma nota na escala de 0 a 10 (zero a dez). Com o intuito de alcançar uma distribuição mais 

homogênea das notas pelas diferentes bancas examinadoras, a CoC-CB disponibilizará um 

formulário-guia com um conjunto de quesitos a serem avaliados.  

 
2)  Deve-se considerar que o trabalho é de um estudante que está concluindo um curso de 

graduação.  No julgamento não se pode adotar referenciais de dissertações ou teses 

apresentadas por estudantes de pós-graduação. Possivelmente, alguns trabalhos poderão 

equiparar-se aos desenvolvidos por pós-graduandos, mas não é a referência exigida para 

este nível de formação. 

 
3) O TCC não tem que necessariamente ser original, mas não pode ser um trabalho plagiado 

ou uma resenha de trabalhos concluídos na temática de escolha. Pode abordar 

padronização de metodologias, repetição de experimentos com outras metodologias, e 

reinterpretação de resultados publicados. 

 

* Situações não previstas serão analisadas pela Comissão Coordenadora do Curso no seu tempo. 

 

 

 


